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TESTE DE AVALIAÇÃO 3




  
	
Nome:___________________________________________ N.º______ Turma_____

Data: ____/____/____ Classificação_________________ Professor_____________



	Nota prévia

· Na folha de respostas, indique de forma legível a versão da prova. A ausência dessa indicação implica a classificação com zero pontos das respostas aos itens dos Grupos I, II, III e IV.
· Utilize apenas caneta ou esferográfica de tinta indelével, azul ou preta.
· Pode utilizar régua e máquina de calcular do tipo não alfanumérico não programável.
· Não é permitido o uso de corretor. Em caso de engano, deve riscar de forma inequívoca aquilo que pretende que não seja classificado.
· Escreva de forma legível a numeração dos grupos e dos itens, bem como as respetivas respostas. As respostas ilegíveis ou que não possam ser identificadas são classificadas com zero pontos.
Para cada item, apresente apenas uma resposta. Se escrever mais do que uma resposta a um mesmo item, apenas é classificada a resposta apresentada em primeiro lugar.
Para responder aos itens de escolha múltipla, escreva, na folha de respostas:
· o número do item;
· a letra que identifica a única opção escolhida.
As cotações dos itens encontram-se no final do enunciado da prova.
Prova escrita de Geografia A, GAVE, Ministério da Educação, adaptado



[image: image1.png]Na resposta a cada item dos Grupos I, II, III e IV selecione a única opção que permite obter uma afirmação correta.
Grupo I

A Figura 1 representa para Portugal, por região agrária, em 2009, o número total de explorações agrícolas (A) e a dimensão média das explorações (B).
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Fonte: INE, Recenseamento Agricola 2009, edigao 2011





1. As duas regiões agrárias que apresentavam o maior número de explorações agrícolas eram…
(A) Beira Litoral e Madeira.
(B) Ribatejo e Oeste e Algarve.
(C) Beira Litoral e Trás-os-Montes.
(D) Entre Douro e Minho e Madeira.
2. As três regiões agrárias com menor dimensão média das explorações agrícolas eram…
(A) Beira Litoral, Beira Interior e Algarve.
(B) Entre Douro e Minho, Açores e Alentejo.
(C) Açores, Beira Interior e Trás-os-Montes.
(D) Beira Litoral, Madeira e Entre Douro e Minho.
3. A dimensão das explorações nas regiões de Entre Douro e Minho e Beira Litoral está asso- ciada à…
(A) prática de um sistema intensivo, com policultura e aproveitamento contínuo e quase total da superfície agrícola.
(B) existência de uma sociedade muito contrastada, na qual, de um lado, estão os proprietários da terra e, de outro lado, a mão de obra assalariada.
(C) prática de um sistema extensivo, com monocultura de cereais de sequeiro, afolhamento e rota- ção de culturas.
(D) existência de um clima com um verão muito seco e com uma grande variação intra e intera- nual da precipitação.
4. A dimensão e a dispersão da maioria das explorações agrícolas portuguesas são um entrave à modernização da atividade agrícola. Esta afirmação é…
(A) falsa, porque a prática de um sistema extensivo com afolhamento, rotação e pousio de cereais de sequeiro não é compatível com a mecanização da agricultura.
(B) verdadeira, porque a prática de um sistema intensivo tradicional, associada a elevadas densidades populacionais, tem permitido o emparcelamento.
(C) verdadeira, porque as novas tecnologias, nomeadamente a mecanização, não são rentáveis em explorações agrícolas constituídas por vários blocos e parcelas pequenas.
(D) falsa, porque o elevado número de blocos e de minifúndios não permite a utilização de produ tos químicos como os herbicidas e os pesticidas.
5. O desenvolvimento sustentado de uma região agrária com as características do Alentejo deve implicar um conjunto de medidas tais como a…
(A) concessão de subsídios compensatórios para o aumento da área deixada em pousio, com redução do volume de produção e da população agrícola.
(B) extensificação das atividades agrícolas de produção vegetal e de produção animal, com abandono de terras e aumento dos incultos.
(C) intensificação de práticas agrícolas ligadas ao cultivo de produtos deficitários na União Europeia, com uso indiferenciado de técnicas agrícolas modernas.
(D) valorização das dinâmicas locais, com aproveitamento da tradição industrial de produtos como os de salsicharia, o vinho, o queijo e o “turismo verde”.
Grupo II
[image: image3.png]Natureza juridica do produtor, Portugal, per regio agraria, 2009
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O quadro I representa a natureza jurídica do produtor, por região agrária, em Portugal, em 2009.
Quadro I
1. A natureza jurídica do produtor agrícola predominante é...
(A) produtor singular.
(B) sociedades.
(C) arrendamento.
(D) conta própria
2. Verifica-se, em Portugal, que a sociedade, tem a sua maior expressividade...
(A) na Madeira.
(B) em Trás-os-Montes.
(C) no Alentejo.
(D) na Beira Interior.
3.A sociedade predomina nas explorações agrícolas…
(E) com menos de 5 ha.
(F) de maior dimensão.
(G) nas áreas de baldio.
(H) até 20 ha.
4.Os minifúndios explorados por conta própria…
(I) são favoráveis à modernização da agricultura.
(J) constituem um entrave à modernização e inovação do setor.
(K) permitem uma maior obtenção de meios técnicos e financeiros.
(L) são favoráveis à mecanização.
5.O arrendamento fixo…
(M) pode impedir o abandono das terras pelo proprietário.
(N) favorece o êxodo rural.
(O) favorece a formação profissional.
(P) fomenta o pousio.
[image: image4.png]O ndmero de cidades em Portugal, que em 1982 ascendia a 47, aumentou signifi-
cativamente nas trés ltimas décadas, desde que a Lei n.° 11/82, de 2 de junho, veio
estabelecer os pardmetros para a elevagao de um aglomerado populacional a
cidade. Mas, a0 mesmo tempo que se assiste a uma auténtica corrida pela elevagao
a cidade, ha vilas que recusam o titulo. S&o poucas, mas parecem irredutiveis na sua
decisgo.

Jornal Pablico, 10 de janeiro de 2010 (adaptado)



[image: image5.png]2. As cidades oficiais em Portugal e as suas datas de elevagao, 2012
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Grupo III
1. O maior número de localidades portuguesas elevadas à categoria de cidade a partir de 1981, de acordo com a Figura 2, verificou-se…
(A) entre Aveiro e Porto.
(B) entre Lisboa e Setúbal.
(C) em Faro.
(D) entre Lisboa e Coimbra.
2. Em Portugal, de acordo com a Lei n.º 11/82, de 2 de junho, para que uma vila possa ser ele- vada a cidade é necessário que, cumulativamente, disponha…
(A) de mais de 5000 eleitores em aglomerado populacional contínuo e de equipamentos de saúde de nível hierárquico superior.
(B) de mais de 8000 eleitores em aglomerado populacional contínuo e de, pelo menos, metade de um conjunto de equipamentos coletivos pré-definido.
(C) de mais de 5000 residentes em aglomerado populacional contínuo e de um património cultural e arquitetónico relevante.
(D) de mais de 8000 residentes em aglomerado populacional contínuo e de, pelo menos, um esta- belecimento de ensino superior.
Prova Escrita de Geografia A. 10.º e 11.º anos de escolaridade, 1.ª Fase, 2012, Prova 719
3. As cidades devem assumir-se como centros de dinamização dos espaços rurais envolventes através, por exemplo…
(A) da desconcentração dos serviços administrativos e da valorização de recursos exógenos.
(B) da absorção da mão de obra agrícola e da valorização ambiental do espaço rural.
(C) da construção de habitações de arquitetura tradicional e do êxodo da população agrícola.
(D) da fixação de serviços de apoio às atividades rurais e da divulgação de produtos regionais.
Prova Escrita de Geografia A. 10.º e 11.º anos de escolaridade, 1.ª Fase, 2012, Prova 719
4. Cidades-satélite…
(A) são cidades com vida própria, mas de segunda grandeza, pois dependem económica e finan- ceiramente da cidade principal.
(B) muitas vezes não estão dotadas de equipamentos e infraestruturas que permitam satisfazer as necessidades diárias da população.
(C) têm uma atividade agrícola, cada vez mais instável, devido à urbanização crescente.
(D) provocam o congestionamento das vias de acesso à cidade.
5. Reabilitação urbana…
(E) é quando existe a demolição dos edifícios e a construção de novos imóveis, o que implica uma alteração das estruturas existentes.
(F) é quando se pretende manter o bairro com todas as suas características funcionais, havendo uma dinamização das atividades e uma melhoria das condições dos imóveis.
(G) é a adaptação da estrutura física dos imóveis e/ou espaço urbano para um uso diferente daquele para que inicialmente fora concebido, sem que tenha grandes alterações.
(H) surge na sequência do PROSIURB.
[image: image6.png]Depois de séculos em que a cidade foi um polo de concentragdo, assiste-se atual-
mente & inverséo desta tendéncia, devido & importancia das forgas de desconcentra-
A0, & 0 urbano existe para além de quaisquer limites que se pretenda fixar. Citadinos
pelo género de vida e pela atividade profissional podem viver relativamente isolados
em habitat pouco denso (eventualmente em territérios com as caracteristicas paisa-
gisticas do mundo rural) e trabalhar na area central ou numa periferia urbana. Fabri-
cas e centros comerciais surgem igualmente no meio de zonas rurais, tornando cada
vez mais dificil e menos pertinente definir fronteiras e fixar limites.

Salgueiro, T. B., «Problemas em tormo de um conceito complexo, in Carlos Medeiros (coord.), Geografia do Por-
tugal - Sociedade, paisagens e cidades, Vol. Il Circulo de Leitores, Lisboa, 2005 (adaptado)



Grupo IV
1. O crescimento espacial das cidades a que se assiste atualmente, e a que o texto faz referên- cia, corresponde à fase que se caracteriza…
(A) pela saída de residentes das áreas centrais da cidade.
(B) pelo crescimento em altura no centro da cidade.
(C) pela ocupação de bons terrenos agrícolas à volta da cidade.
(D) pelo aumento da volumetria na periferia da cidade.
2. As “forças de desconcentração” referidas no texto são, entre outras…
(A) o preço baixo do solo na periferia e a reabilitação do parque habitacional do centro.
(B) o congestionamento do tráfego nas ligações à cidade e a falta de equipamentos no centro.
(C) o aumento de empregos no centro e a valorização do sector agrícola.
(D) o preço elevado do solo no centro e a melhoria da rede viária.
3. A localização de centros comerciais nas periferias urbanas explica-se, entre outras razões, …
(A) pelo preço mais baixo do solo e pela boa rede de vias de comunicação.
(B) pela disponibilidade de mão de obra mais qualificada e pela facilidade de estacionamento.
(C) pela concentração de fornecedores e pela existência de terrenos para se expandirem.
(D) pelo reduzido impacto ambiental e pela oferta de uma boa rede de transportes públicos.
4. A ocupação, por citadinos, de áreas com fortes características rurais tem a designação de…
(A) urbanização.
(B) rurbanização.
(C) reurbanização.
(D) suburbanização.
5. A área do território que concentra atividades económicas geradoras de emprego, designa-se…
(A) áreas metropolitanas.
(B) bacias de emprego.
(C) aglutinação urbana.
(D) perímetro urbano.
[image: image7.png]A atividade industrial pode ser uma solug&o para um interior cada vez mais despovoado,
quando associada a determinadas caracteristicas.



Grupo V

Leia a seguinte afirmação:
1. Justifique a afirmação anterior.
2. Mencione duas consequências para a economia regional nas áreas onde o TER já está presente.
3. Defina turismo sustentável.
4. [image: image8.png]O Desenvolvimento Rural assume-se como fundamental na PAC, sendo mesmo conside-
rado o Segundo Pilar da PAC desde a reforma de 2003.



Justifique a afirmação seguinte.
Grupo VI
1. Caracterize o centro de uma cidade do ponto de vista demográfico e funcional.
2. Refira os fatores responsáveis pelos elevados valores da renda locativa no centro da cidade.
[image: image9.png]A suburbanizag#o resuita de um conjunto variado de fatores.



Leia a seguinte afirmação:
3. Mencione os fatores responsáveis pela suburbanização.
[image: image10.png]3.(A) Troia antes do processo de intervengao il 3. (B) Troia depois do processo de interven-
urbana ¢ao urbana




A Figura 3 representa Troia, antes (A) e depois (B) de sofrer um processo de intervenção urbana.
4.Explique o processo de intervenção urbana presente na Figura 3.
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